
alguém por essa ou aquela 
falta, inventariemos nossas 
próprias fraquezas e reco­
nheceremos de pronto que 
nos encontramos de pé, em 
virtude da paciência ine­
xaurível de Deus. 

EMMANUEL 

NÃO DESDENHE 
BRILHAR 

Sim, era acusado de um 
crime e fora aprisionado 
pelos homens. . . 

Tudo indicava que na 
máscara daquele rosto a 
beleza fugira. 

Traços duros e irregu­
lares. 

Tez sem côr e sem viço. 
Cabelos ralos e descui­

dados. 



Testa vincada por ru­
gas profundas. 

Olhos embaciados por 
desesperos ocultos. 

Nariz adunco e disfor­
me. 

Boca rasgada de cantos 
contraídos. 

Maxilares proeminentes. 
Ar de tristeza e preocu­

pação. 
E caminha vacilante. 
Tormento à vista. . . 
Súbito, porém, o homem 

sorri e um sopro de simpa­
tia vitaliza-lhe o semblan­
te. Alteram-se-lhe todas as 

linhas para melhor qual 
se possante facho interior 
fosse aceso de inesperado. 

Não era o mesmo ho­
mem. Já não parecia um 
criminoso. . . 

* 
Amigo, você já obser­

vou o efeito renovador de 
um sorriso? 

Sorriso é raio de luz 
da alma. 

E a luz, ainda mesmo 
no abismo, é sempre es­
plendor do Alto vencendo 
as trevas. 



Não negue a dádiva do 
sorriso seja a quem fôr. 

Sorri na dificuldade. 
Sorri na luta. 
Sorri na dor. 
Sua alma é sol divino. 
Não desdenhe brilhar. 

VALÉRIUM 

FÉ E CARIDADE 

Dizem que toda pes­
soa de fé viva sofre, in­
cessantemente, nas obras 
da caridade, em nome do 
Cristo, no entanto, vale 
explicar porque isso acon­
tece. 

Espíritos pessimistas acei­
tam a derrota de quais­
quer iniciativas, antes de 
começá-las. 

Egoístas moram nas 
próprias conveniências. 


